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CAPÍTULO 1

Apa i xonado
Meu mundo já  não tem mais  luz . . .
Minha v ida já  não tem mais  cor ,
Porque perdi  seu car inho. . .
Porque perdi  seu amor.
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No jard im de minha casa. . .
Todas  as  f lores  já  murcharam,
Desde o d ia  em que part i s te ,
E aqui  não mais  vo l tou,
Para  renascer  minha a lma. . .
E f lor i r  uma nova f lor .

Quem ama sempre é  fe l iz . . .
Eu pelo contrár io ,  me abandono,
Pois ,  quanto mais  me desprezas . . .
Mais  por  t i  me apaixono.



CAPÍTULO 1

Apa i xonado
Ás vezes  penso. . .
Que o meu coração já  me esqueceu,
E não está  mais  te  amando;  
Mas,  ao te  vê  e le  se  agi ta . . .
E  por  dentro f ica  pulando.
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Eu acordado estou inquieto. . .
E o meu dia  é  t r i s tonho,
Só me contento á  noite . . .
Porque te  ve jo  em meus sonhos.

A t r i s teza aqui  chegou. . .
E levou a  fe l ic idade,
Por  sent i r  que a inda te  amo. . .
Nisso,  morro de saudade.



CAPÍTULO 1

Apa i xonado
Meu coração está  t r i s te . . .
Porque não tenho mais  você ,
Por  mais  que eu tente. . .  não cons igo,
. . . .  um minuto te  esquecer .
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Como tudo é  l indo agora. . .
Como é gostoso o amanhecer ,
Até as  f lores  em meu caminho,
Porque você fez regresso. . .
E me entregou seu car inho.

Sou pobre,  não posso te  oferecer
Conforto ,  nem re leza,
Mais  s im,  a  t ranqui l idade. . .
Fe l ic idade e  f i rmeza.
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CAPÍTULO 2

Cam i nho s
Como é doce amar a lguém.. .
Tão puro como uma f lor ,
O caminho é  formado de rosas . . .
E  a  v ida é  sempre de cor .
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De tudo o que possues . . .
E  de tudo o que tu  tens ,
De tudo eu s into c iumes. . .
Porque eu te  quero bem.

As rosas  se  formam em espinhos. . .
Os espinhos se  t ransformam em f lor ,
Quando se esquece um alguém.. .
E se  encontra  outro amor.



CAPÍTULO 2

Cam i nho s
Meu coração já  te  esqueceu. . .
Pois ,  encontre i  outro a lguém,
Pois ,  se  esse não me quiser ;
Ta lvez,  nenhum mais  dê pé. . .
Eu não desejo mais  n inguém.
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Hoje você me procura . . .
Depois  que eu já  te  esqueci ,
Pois ,  eu não mais  te  ace i to . . .
Pra  não sofrer  o  que eu sofr i .

Antes . . .  fa lavas  ba ix inho;
Diz ias  pra  mim.. .
Eu não volto atrás ,
Hoje ,  você quer  vol tar  
Não va le  tentar . . .
Não te  quero mais .



CAPÍTULO 2

Cam i nho s
A distanc ia  nos  separa . . .
Só não as  recordações ,
Separa-se eu e  você. . .
Mais  não,  nosso corações.
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Se pensas  que vou te  dar . . .
A reconci l iação. . .
Esquece-me de uma vez,
Não quero rever  o  passado. . .
Pra  não passar  o  que passe i .

Part indo de tão d istante. . .
Trouxe saudades de t i ,
Trouxe também de outras . . .
Mas,  de t i  nunca esqueci .



CAPÍTULO 2

Cam i nho s
Antes ,  enquanto eu chorava. . .
Você só cantava para  fer i r  tudo em mim,
Mas agora ,  o  papel  inverteu ;
Hoje ,  você é  quem chora. . .
E quem canta sou eu.
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Antes ,  eu te  quer ia . . .
E  você me dava o fora ,
Hoje ,  você me procura ,
E eu é  quem mando embora.

Te quero porque te  amo. . .
Sem t i  não posso v iver ,
Se passa  um dia  não te  ve jo . . .
No outro. . .eu f ico á  sofrer .
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CAPÍTULO 3

Encon t r o s
A v ida é  cheia  de t raumas. . .
Constrangimento e  dor ,
Porém,  a  minha é  cheia  de r i sos . . .
. . . .Porque tenho o meu amor.
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Para uns  o  caminho é  de f lores . . .
Para  outros . . .  é  de espinhos ,
Pois ,  para  mim só é  de f lores . . .
porque tenho o seu car inho.

Não v ises  o  que eu sou enf im. . .
Mais  s im,  o  que eu possa ser ,
Pense mais  um pouquinho. . .
Mais  e  mais  em me querer .



CAPÍTULO 3

Encon t r o s
Que saudade eu s into agora. . .
Daqueles  d ias  de antes ,
Em que eu f icava em teus  braços . . .
Com bons sonhos a luc inantes .
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Sinto desejos  em te querer . . .
S into âns ia  ao te  bei jar ,
E muito mais  eu sent i re i . . .
Quando cont igo me casar .

Te quero por  toda a  v ida. . .
Só não te  quero,  te  adoro,
Quando tu  f icas  eu r io . . .
Quando tu  partes  eu choro.



CAPÍTULO 3

Encon t r o s
Part i  sorr indo para  t i . . .
F ingindo para  o  meu coração,
Mas,  os  meus o lhos  não escondem 
O que por  t i  estou sofrendo. . .
O que s into da pa ixão.
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Na esperança de longe. . .
Eu encontrar  outro a lguém,
Eu te  perdi  para  sempre. . .
Hoje  não tenho ninguém.

Eu quer ia  vo l tar  a  infânc ia . . .
E  novamente ser  menino,
Para  envolver-me em teus  braços
Sent i r  o  ca lor  dos  teus  abraços. . .
E  cont igo f icar  sorr indo.



CAPÍTULO 3

Encon t r o s
Casa pobre não tem nada. . .
Não tem luxo,  nem beleza,
Nela  tem o mais  importante ;
Que é  você minha nobreza,
És  meu mundo,  minha ra inha. . .
Só você. . .minha r iqueza.
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Quando vejo que não vens. . .
E que não vás  mais  vo l tar ,
Minha a lma f ica  tão t r i s te . . .
Meu coração f ica  á  chorar .
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